
ZINCO EM SOLOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

I — ZINCO TOTAL (1) 

J . M. A. S. VALADARES ( 2 ) , Seção de Pedologia, Instituto Agronômico, e R. A. 
CATANI, Departamento de Química, E.S.A . "Luiz de Queiroz", Piracicaba, SP 

SINOPSE 

Determinou-se o zinco total, com ataque perclórico-fluoridrico e espectro¬ 
fotometria de absorção atômica, em 227 amostras de 28 perfis pertencentes a 14 
unidades representativas dos solos de São Paulo. 

O material de origem foi o fator preponderante a condicionar os teores de 
zinco dos solos. Os solos derivados de rochas básicas, os mais ricos em zinco, têm 
os teores médios ponderados dos horizontes A de seus perfis compreendidos entre 
87 e 315 ppm; os derivados de materiais aluviais e coluviais, 53 e 84 ppm; os 
derivados de sedimentos modernos, entre 29 e 65 ppm; os derivados do arenito 
Bauru, entre 16 e 30 ppm; os derivados de sedimentos modernos arenosos, entre 
1 e 17 ppm, os mais pobres em zinco. 

Observou-se boa correlação (r = 0,79**) entre os teores de zinco e os de 
óxidos de ferro dos solos. 

1 — INTRODUÇÃO 

O zinco é um dos micronutrientes essenciais para a nutrição das plan­
tas, e a sua falta no solo afeta o desenvolvimento delas. Como são es­
cassas as informações referentes ao zinco em solos do Estado de São 
Paulo, o presente trabalho visa à obtenção de dados básicos, para o que, 
nesta primeira fase, se faz o levantamento do teor de zinco total em amos­
tras de horizontes e camadas de perfis das principais unidades de solos de 

( 1 ) Parte de tese de doutoramento apresentada pelo primeiro autor, em dezembro de 
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Congresso bras. Ciência do Solo. Santa Maria, RS, de 16 a 23 de julho de 1973. Recebido para 
publicação em 27 de agosto de 1974. 

( 2 ) Com bolsa de suplementação do C.N.Pq. 



São Paulo. Como apenas o teor total não permite predizer a disponibilidade 
do zinco para as plantas, numa fase posterior será feita a determinação do 
teor de zinco extraído do solo por extratores apropriados, utilizados para 
esse fim específico. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram analisadas 227 amostras de 28 perfis de 14 das principais uni­
dades de solos do Estado de São Paulo (13) (PV, Pln, Pml, TE, LRe, 
LRd, LE, LEa, LV, LVa, LH, R, Hi e Li bas), já caracterizados em tra­
balho anterior (18). 

As amostras dos vários horizontes de cada perfil foram coletadas com 
caneca de plástico e colocadas em sacos de polietileno. Secou-se ao ar e 
peneirou-se em peneira de plástico com malha de 2 mm. Para a deter­
minação do zinco total, uma subamostra de cerca de 10 g foi finamente 
pulverizada em almofariz de ágata, até obtenção de pó impalpável. 

O método utilizado na extração do zinco total foi o do ataque percló-
rico-fluorídrico, e baseou-se no descrito por Hanna (4). Utilizou-se 0,500 g 
de amostra finamente pulverizada, colocou-se em cápsula de porcelana 
e incinerou-se em mufla a 450°C durante 4 horas, para destruir a matéria 
orgânica. Em seguida, passou-se a amostra para um copo de Teflon, 
umedeceu-se com água desionizada e atacou-se com 2 ml de HCIO4 e 
5 ml de HF, repetindo este ataque uma ou duas vezes, conforme o dige­
rido se tenha apresentado límpido ou turvo. Levou-se à secura, adicio­
naram-se 4 ml de HC1 6N, cerca de 10 ml de água desionizada, e aque­
ceu-se até completa dissolução do resíduo. Passou-se para balão de 50 ml 
e completou-se o volume com água desionizada. Foram feitas três repe­
tições de cada amostra e conduziram-se ensaios em branco. 

A determinação de zinco no extrato ácido foi feita por espectro-foto-
metria de absorção atômica (1), com aparelho Perkin-Elmer, mod. 290B, 
utilizando chama de ar-acetileno. Os padrões de zinco, os quais continham 
0, 1,5 e 3,0 ppm desse elemento, foram preparados a partir de uma solução 
intermediária de 30 ppm. A solução-estoque, de 1000 ppm, foi obtida 
dissolvendo-se 1,000 de zinco metálico em HC1 e completando o volume 
a 1 litro com água desionizada. 

Os teores ponderados dos horizontes foram obtidos somando-se os 
produtos dos teores dos sub-horizontes pelas respectivas espessuras e divi-
iindo-se essa soma pela espessura do horizonte. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos constam do quadro 1. Os teores de zinco total 
dos solos analisados são semelhantes aos obtidos em solos dos USA (6, 



16, 17, 22), da URSS (7, 20, 23), do Paquistão (21), da India (9, 11), 
da União Sul-africana (14), da Austrália (10), do Brasil (12), e inferiores 
aos de alguns solos de Madagascar (5) e de Angola (3). 

O material de origem foi o fator preponderante no condicionamento 
dos teores de zinco total dos solos, o que é evidenciado pelo agrupamento 
em função do material de origem, apresentado no quadro 1. Os solos 
derivados de rochas básicas apresentaram os teores mais elevados de zinco 
total, fato já observado por outros autores (5, 20). A maior riqueza em 
zinco, dos solos derivados de rochas básicas, deve-se ao fato de essas 
rochas constituírem material de origem mais rico em zinco que os demais 
(20). Pelos resultados obtidos, pode-se observar que, na terra roxa estru­
turada e litossolo fase substrato basalto, os teores de zinco nos solos são 
superiores aos das rochas que lhes deram origem, fato já observado por 
Oertel (10), em solos derivados de basalto, na Austrália. 

Na região de Ribeirão Preto, foram coletados perfis de quatro uni­
dades diferentes: Li-bas (P-1059), TE (P-1103), LRe P-1099) e LRd (P-
1057), cujos materiais de origem são derivados de rochas básicas; os teores 
de zinco total dos quatro perfis são muito diferentes entre si, e são conse­
qüência dos processos de alteração a que as rochas foram submetidas. 

Os solos derivados de sedimentos modernos arenosos são os que apre­
sentam o mais baixo teor médio de zinco total. A pobreza em zinco, dos 
solos arenosos, já havia sido constatada por Vinogradov (20) e Wahhab 
& Bhatti (21); o baixo teor em zinco dos solos derivados de sedimentos 
modernos arenosos decorre do fato de o material de origem, já retraba-
lhado, ter sua fração grosseira essencialmente constituída de quartzo e não 
apresentar minerais ricos em zinco (13). 

Observando os valores do quadro 1 verifica-se que a terra roxa es­
truturada apresenta uma diminuição dos teores de zinco total do horizonte 
A para o B. A diminuição dos teores de zinco com a profundidade já 
havia sido assinalada por outros autores (10, 20). Observou-se a existência 
de um coeficiente de correlação r = 0,95** entre os teores de areia e 
zinco, fato que pode ser explicado pela fração grosseira da terra roxa 
estruturada apresentar ilmenita e magnetita, minerais ricos em zinco (13, 
20). O latossolo roxo apresenta o teor de zinco do horizonte A semelhante 
ao do horizonte B, explicável pela semelhança de composição entre os 
dois horizontes. Os podzolizados de Lins e Marília, var. Marília, o latos­
solo vermelho-escuro fase arenosa e o latossolo vermelho-amarelo húmico 
apresentam um aumento do teor de zinco do horizonte A para o B, fato 
já constatado em solos da União Sul-africana por Stanton e Burger (14). 

Foi calculada a correlação entre os teores de zinco e os de Fe 2 0 3 , 
extraídos do solo pelo ataque sulfúrico (19), obtendo-se r = 0,79**; outros 
autores (8, 15) também obtiveram boa correlação entre os teores de zinco 
e os de óxidos de ferro. 







4 — CONCLUSÕES 

a) Os teores de zinco total dos solos são primordialmente condicio­
nados pelos teores de zinco dos materiais de origem. Os solos derivados 
de rochas básicas são os mais ricos em zinco, e os derivados de sedimentos 
modernos arenosos os mais pobres. 

b) Numa mesma região geográfica, solos derivados de rochas básicas 
apresentam teores de zinco total diferentes, conseqüência dos processos de 
alteração a que as rochas foram submetidas. 

c) A terra roxa estruturada apresenta uma diminuição do teor de 
zinco do horizonte A para o B; os latossolo vermelho-escuro fase arenosa, 
podzolizados de Lins e Marüia, var. Marília, e latossolo vermelho-
-amarelo húmico apresentam aumento do teor de zinco do horizonte A 
para o B. 

d) O teor de oxido de ferro do solo foi a característica que melhor 
se correlacionou com os teores de zinco total (r = 0,79**). 

ZINC IN SOILS OF THE STATE OF SAO PAULO 

1 — TOTAL ZINC 

SUMMARY 

Determinations of total zinc, extracted with HF-HClO 4, were carried out 
in 227 samples of 28 profiles of 14 soil units of the State of São Paulo, using the 
atomic absorption spectrophotometry. 

The amount of zinc found in the different soils was mainly determined 
by the zinc content of the soil forming material. 

In soils derived from basic igneous rocks, those richest in zinc, the weighted 
average contents of their A horizons were between 87 and 315 ppm; in those 
derived from alluvial and coluvial materials the contents were 53 and 84 ppm; 
in those derived from modern sediments the contents were batween 29 and 65 
ppm; in those derived from Bauru sandstone the contents were between 16 
and 30 ppm and in 'those derived from modern sandy sediments, the contents 
were between 1 and 17 ppm. 

A significant correlation (r = 0,79**) was determined between the Fe 2 O 3 

end the total zinc contents in the studied soils. 
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